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			Capítulo Um

			 

			Problemas.

			Beth Jones teve que se apoiar no lava-louça para poder olhar para o rosto perfeitamente barbeado do homem impecavelmente vestido que lhe apareceu no jardim. Um rosto que anunciava problemas.

			Alto e de ombros largos, acabava de sair de um carro desportivo que estacionara à frente da casa. A tensão do seu corpo era tão percetível como o calor daquela noite de início de outubro. E como se não bastasse, franziu o sobrolho e fechou inesperadamente a porta do carro.

			Beth engoliu em seco, afastou uma madeixa rebelde e continuou a olhar.

			O desconhecido parou perto da caixa do correio e comparou a morada com a que trazia apontada num papel. Ela aproveitou a ocasião para o observar mais cuidadosamente. Tinha o cabelo curto, um fato tão caro quanto impecável e pernas longas. Parecia um homem seguro de si mesmo. Um daqueles homens ricos e carismáticos que ganhavam automaticamente o respeito dos outros.

			Pelo aspeto, Beth soube que não podia ser nem um jornalista nem um advogado.

			Só podia ser uma coisa: um banqueiro.

			E só podia querer dizer uma coisa: que no East Coast National Bank tinham decidido passar das ameaças telefónicas às ameaças cara a cara. Afinal de contas, estavam em causa meio milhão de dólares.

			Enquanto observava, Beth pensou que os problemas chegavam sempre em grupos de três. Primeiro, o pneu do carro furado, depois, o desaparecimento de um dos empregados, e agora, o desconhecido que lhe estava a bater à porta.

			 

			 

			Luke De Rossi estava com uma dor de cabeça insuportável.

			Começara a senti-la pouco depois de sair do escritório do advogado de Brisbane, quando entrou no carro e apanhou a autoestrada M1 na direção Sul. Além do mais, o ar condicionado não lhe aliviou o enjoo. E depois de passar uma dúzia de canções no iPod, desistiu de ouvir música e deixou que o silêncio enchesse o habitáculo do carro.

			Mal prestou atenção à paisagem quando virou na saída da baía de Runaway e as casas e as propriedades se tornaram maiores e mais caras. Olhou pelo retrovisor um par de vezes, mas o veículo que o estivera a seguir desaparecera.

			Deveria ter ficado contente por isso, mas o sentimento de apreensão não lho permitia. Podia imaginar as manchetes dos jornais quando soubessem que o seu tio gangster lhe deixara uma casa como herança. Destruiriam a reputação que conquistou com tanto esforço e perderia tudo.

			Era uma situação absurda. A relação dele com Gino nunca fora próxima, mas o tio sabia como a carreira era importante para ele. E também devia saber que aquela herança complicar-lhe-ia a vida.

			A casa ficava no fim de uma rua sem saída. O sol começava a esconder-se e projetava sombras sobre um edifício de dois andares de estilo colonial cujo longo caminho da entrada se encontrava parcialmente oculto atrás das árvores.

			As cores do edifício, ocre e verde escuro, camuflavam-no com a vegetação e contrastavam vivamente com os tons alegres das modernas e grandiosas mansões que deixara para trás. No alpendre da entrada, em madeira, via-se uma cadeira de balouço de aspeto confortável.

			Luke saiu do carro e resmungou com desconfiança.

			Era uma casa demasiado modesta e discreta não só para uma zona tão luxuosa, mas também para o seu tio, que fora tudo menos modesto e discreto. Intrigado, perguntou-se por que motivo teria escolhido aquele lugar para viver.

			Pela primeira vez, lamentou não ter prestado atenção às explicações do advogado de Brisbane. Mas estava demasiado aborrecido com a situação para lhe poder prestar atenção. Assim que ouviu as duas primeiras linhas do testamento de Gino, levantou-se do cadeirão e saiu a toda a pressa com medo do que pudesse fazer ou dizer se permanecesse ali.

			Infelizmente, as palavras do tio continuavam a ecoar-lhe na cabeça. «Tens de me ouvir, Luke. Tens de fazer as pazes com a família. Tens de fazer o que está certo.»

			Em privado, os seus chefes suspenderam-no do emprego devido ao pesadelo mediático da sua relação com Gino Corelli. Em público, declararam que era uma suspensão temporária por motivos familiares.

			Gino arranjara-lhe um belo sarilho. Mas, apesar disso, não conseguiu resistir à tentação de ir ver a casa.

			«Tens que fazer o que está certo.»

			Respirou fundo e pensou que Gino morrera por causa dele. Durante muitas semanas, conseguiu enterrar o sentimento de culpa debaixo de toneladas de trabalho, até que, finalmente, explodiu na sala de reuniões da Paluzzanno and Partners.

			«Fazer o que está certo.»

			Abanou a cabeça e pensou que uma semana bastaria para dar uma vista de olhos à propriedade e colocá-la à venda. Depois, daria o dinheiro à tia Rosa e voltaria à sua vida anterior e à promoção de que estava à espera.

			Numa semana. Talvez, dez dias.

			E, depois, seria livre.

			Deu um passo em frente, ignorou o telemóvel, que começara a tocar, e parou quando viu um utilitário vermelho estacionado junto ao alpendre.

			A presença do carro, um modelo barato, aumentou as suspeitas dele. Tudo naquele lugar parecia estar pensado para passar despercebido, mas como os preços estavam, a casa e a propriedade deviam valer vários milhões de dólares.

			Pôs-se a pensar. E lembrou-se de algo que lhe pareceu tão inquietante como desagradável.

			Talvez fosse um ninho de amor.

			Gino e Rosa foram casados durante mais de cinquenta anos. Pelo que Luke sabia, Gino era profundamente apaixonado por ela. Tão profundamente que, noutras circunstâncias, teria recusado a possibilidade. Mas isso teria explicado o facto de o tio lhe ter deixado a casa a ele em vez de a deixar à viúva. Talvez o tivesse feito para que Rosa não descobrisse a sua existência.

			Havia algo que não batia certo. Algo que não era capaz de compreender.

			Atravessou o caminho. Mas parou nos degraus da entrada, ao sentir um arrepio. Estava tão tenso que transpirava e a camisa colara-se-lhe à pele.

			Levou a mão ao pescoço, esfregou a nuca e virou a cabeça.

			As árvores impediam que a casa fosse vista da rua, entre elas havia dois limoeiros bem cuidados, que se inclinavam sobre o alpendre como se fossem sentinelas. A relva implorava para ser cortada, mas as flores brilhavam esplendorosas. E com exceção do canto monótono das cigarras, reinava o silêncio.

			A quietude do lugar contribuiu para aumentar a preocupação dele. Não havia ninguém por ali, ninguém a quem perguntar. Ou tivera razão em presumir que Gino usava a casa como refúgio para as amantes ou algum jornalista tinha chegado antes dele e assustou o caseiro ou a governanta que cuidavam da propriedade.

			Luke amaldiçoou a sua sorte. Era o diretor mais jovem da Jackson and Blair, o banco comercial mais próspero de Queensland. E tinha muito poder no mundo empresarial. Mas as coisas mudaram por causa de Gino Corelli. Agora, a imprensa via apenas o sobrinho de um suposto mafioso. Um delinquente.

			Baixou a cabeça e sentiu uma pontada no peito enquanto contemplava a chave que tinha na mão. Acabava de recordar a acusação de Marco durante o funeral de Gino: «Se tivesses feito alguma coisa, o meu pai continuaria vivo.»

			Fechou os dedos sobre a chave e apertou com força. As extremidades afiadas do metal fincaram-se-lhe na carne, mas agradeceu a dor. Naquele momento, precisava de qualquer coisa que lhe aliviasse a angústia, ainda que por breves momentos.

			Olhou para a porta da frente da sua herança, uma porta firme, desgastada e fechada. E sentiu uma frustração intensa.

			Apesar de ter a chave, bateu à porta e esperou.

			Segundos depois, quando já estava prestes a abri-la, a porta abriu-se e ficou momentaneamente estupefacto.

			Perante ele, surgira uma versão humana do Bambi, uma mulher de olhos enormes. Usava um top azul e uns calções brancos, que terminavam no meio das coxas e deixavam ver a extensão daquelas pernas impressionantes, terminadas nuns pés com as unhas pintadas de vermelho.

			Luke De Rossi sempre gostou especialmente de pernas.

			Baixou os óculos de sol e admirou-a dos pés à cabeça até chegar aos olhos, uns olhos verdes que lhe provocaram pensamentos tórridos.

			Para Beth, também foi uma surpresa. Deu até mesmo um passo atrás, atónita perante as pestanas intermináveis e os traços perfeitos daquele homem cheio de arrogância que a observava como se fosse um inspetor de polícia prestes a interrogá-la.

			– Calculo que venhas da parte do Ben Foster – conseguiu dizer.

			– Quem?

			Ele olhou para o interior da casa e ela ficou em silêncio, desconcertada.

			– O que é que estás a fazer aqui? – continuou ele.

			Beth estremeceu perante a animosidade, mal dissimulada, dele. Mas não era uma mulher que se deixasse intimidar facilmente.

			– És tu quem deveria responder a essa pergunta – contra-atacou.

			Sem dizer nada, Luke passou por ela e entrou no vestíbulo da casa. Beth sentiu pânico, mas recuperou entretanto quando ele chegou à janela da sala, abriu as cortinas e contemplou o exterior.

			– Que raio julgas que estás a fazer? – perguntou ela.

			Ele virou-se e olhou fixamente para ela.

			– Vocês jornalistas nunca se cansam? Primeiro vêm procurar-me ao meu apartamento e agora entram-me em casa para me armar uma emboscada. Qual é o vosso plano? Usar os teus olhos verdes e as tuas longas pernas como chamariz, para que vos conceda uma entrevista exclusiva? Distrair-me com a tua beleza? – declarou Luke, despindo-a com os olhos. – Mas devo reconhecer que esses calções te ficam muito bem.

			Ela soltou um grito afogado, indignada.

			– Como te atreves a...?

			– Olha, tive um dia terrível e não estou para parvoíces – interrompeu-a. – Ofereço-te um acordo... se te fores embora agora mesmo, dou-te a minha palavra de que não te denunciarei por invasão de domicílio.

			– Mas...

			– Onde é que está o resto da tua equipa? Onde é que está a câmara? Escondida atrás dos arbustos?

			– Isto não tem nem pés nem cabeça – disse, furiosa. – Quem é que pensas que és?

			Luke observou-a intensamente e em silêncio. Beth calculou a distância até à cozinha, para ver se tinha possibilidade de chegar ao telefone ou alcançar uma faca para se defender.

			– Estás a brincar comigo? – berrou ele.

			Antes que ela pudesse responder, Luke tirou uma carteira de couro do bolso e mostrou-lhe a carta de condução.

			– Eu sou Luke De Rossi. E tu?

			– Beth. Beth Jones.

			Pela sua atitude, Luke apercebeu-se de que a mulher de olhos verdes e longas pernas não podia ser uma jornalista. Parecia assustada e tão confusa quanto ele. E também não parecia que tivesse ocupado a casa. Mas continuava sem saber quem ela era.

			Deu um passo atrás e disse:

			– Está bem, vamos tentar de novo. Eu sou...

			– Já sei quem és. Acabaste de me mostrar a tua carta de condução.

			Luke suspirou.

			– Calculo que tenhas alguma prova de que esta é a tua casa.

			Ela semicerrou os olhos.

			– Alguma prova? Porque é que dizes isso?

			– Porque estou a tentar perceber que raio se está a passar aqui.

			– Estou há três anos nesta casa e nunca...

			– Como proprietária? – interrompeu-a. – Ou como inquilina?

			– O quê?

			– Se és a proprietária ou inquilina – insistiu.

			– Inquilina, mas...

			– Quem é que te alugou a casa?

			– Uma agência imobiliária.

			– Que agência?

			– Não vejo que sentido é que tem...

			– Dá-me o nome da agência. Por favor.

			Beth cruzou os braços desafiante.

			Ele passou uma mão pelo cabelo e a ela pareceu-lhe que o gesto lhe dava um aspeto estranhamente vulnerável. Mas em seguida pensou que aquele homem era tão vulnerável como uma pantera negra prestes a lançar-se sobre a presa.

			Foi então que se lembrou.

			Beth vira o nome dele num artigo do Sun Herald, numa crónica sobre as empresas mais importantes da Austrália. Luke De Rossi, apelidado de Lucky Luke, era um dos executivos com mais poder e talento do banco comercial Jackson and Blair. Lembrou-se porque, naquela altura, pareceu-lhe um homem admirável apesar de não partilhar a obsessão dele pelo trabalho.

			Sem parar de olhar para ela, Luke esfregou o pescoço. Beth pensou automaticamente que lhe doíam as costas e que, pela zona que esfregava, era possível que tivesse uma boa dor de cabeça.

			Durante alguns segundos, sentiu pena dele. A sua dor era mais do que evidente. Mas não podia fazer nada a esse respeito.

			– Vamos ver... Disseste que és inquilina, não é verdade?

			– Sim.

			– Então, porque é que te recusas a dar-me o nome da agência?

			– Não te vou dizer nada até saber o que é que se está a passar aqui.

			– Estou apenas a tentar chegar ao fundo da questão – explicou-se. – E não me estás a ajudar.

			Beth soltou uma gargalhada. Luke De Rossi era o tipo de homem habituado a ter tudo sob controlo. Mas ela estava habituada a lidar com aquele tipo de homens.

			– O que é que te parece se tu me ajudares a mim e saíres já da minha casa?

			– O que é que disseste?

			– O que tu ouviste. 

			– Para eu sair da tua casa? – perguntou ele, semicerrando os olhos. – Tanto quanto sei, esta casa era do meu tio... Diz-me a verdade, por favor. Eras amante dele?

			– Amante?

			– Sim.

			Ela olhou para ele furiosa.

			– Primeiro entras na minha casa e agora acusas-me de dormir com o teu tio? Estás louco?

			Luke apertou os dentes, mas tentou manter a calma.

			– Olha, não vamos chegar a lado nenhum se continuarmos a gritar um com o outro – alegou.

			– Nisso estamos de acordo – ironizou Beth. – Mas acontece que eu vivo aqui, por isso, se estás a dizer a verdade, é melhor ires e voltares noutra altura, com provas que o demonstrem.

			Beth afastou-se para o vestíbulo e ele não teve outro remédio senão segui-la. Estava exausto. Só queria tomar um duche e dormir um pouco. Mas não poderia tomar duche nem dormir até resolver aquele problema, pelo que decidiu mudar de tática e mostrar-se mais conciliador.

			– Tenho a certeza de que podemos chegar a um acordo – declarou com um sorriso. – Se lês os jornais, terás reconhecido o meu nome e saberás que sou muito bom em...

			– Muito bom em quê? – interrompeu-o tranquilamente. – E em que tipo de acordo é que estás a pensar?

			Beth parou junto à porta da casa e abriu-a. Luke olhou para baixo e, sem conseguir evitar, admirou-lhe o decote, tão apetecível como tudo o resto.

			– Espera um pouco – pediu ele. – Estou demasiado cansado para discutir. Vim de carro desde Brisbane e, como se isso não bastasse, tive que despistar os jornalistas para poder chegar a esta casa.

			– De carro, disseste?

			– Sim...

			– Espero que não seja o que aqueles fulanos estão a arrombar...

			– Como?

			A reação de Luke, que se virou imediatamente para a porta da casa, não poderia ter sido mais adequada para as intenções de Beth. Empurrou-o com tanta força que Luke acabou no alpendre.

			Quando recuperou o equilíbrio e compreendeu o que tinha acontecido, Luke tentou voltar a entrar. Mas era demasiado tarde.

			– Boa noite, Luke De Rossi!

			Depois, Beth fechou-lhe a porta na cara.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Na terça-feira, o céu estava parcialmente coberto. Mas os raios do sol primaveril atravessavam as nuvens e incitavam a aproveitar o dia.

			Luke estava sentado no carro, a olhar para a cozinha da mansão, onde Beth andava de um lado para o outro. O simples facto de imaginar-se com ela bastou para que ficasse com calor.

			Luke ligara ao advogado de Gino e a secretária dele deixara-o dez minutos à espera. Quando voltou a ligar, a secretária pediu-lhe desculpa e voltou a deixá-lo à espera. Finalmente, Luke resmungou e desligou.

			Uma vez mais, pensou que cometera um erro ao aceitar a herança do tio.

			No entanto, Gino sempre soube o que fazia em questões de negócios. Não lhe teria deixado a propriedade sem um bom motivo. E estava decidido a descobri-lo. Mesmo que para isso tivesse de lidar com a mulher que talvez tivesse sido amante dele.

			Só tinha duas alternativas, ou chamar a polícia ou encarregar-se pessoalmente do problema.

			Suspirou e pensou que a primeira opção estava fora de questão, não queria nem precisava da publicidade inerente ao facto de recorrer às autoridades. Além do mais, a segunda opção oferecia a vantagem de que, pelo menos, ele teria o controlo. Mas para seguir em frente, precisava de mais informação sobre Beth Jones.

			Moveu o pescoço, que ainda lhe doía, e espreguiçou-se. A luz do sol batia-lhe no rosto e, por isso, baixou a viseira do para-brisas.

			Não precisava de ser psicólogo para saber que Beth Jones desconfiaria dele, sobretudo, depois do que acontecera no dia anterior. Até ele estava surpreendido. Pela primeira vez em muito tempo, perdera a calma. A presença de Beth e o seu caráter forte desequilibraram-no por completo. Mas era um erro que não voltaria a cometer.

			Abriu a porta do carro e saiu.

			Limão. Beth Jones cheirava a limão. Apercebeu-se naquele preciso momento. Cheirava como a limonada que a tia Rosa preparava nos domingos de verão, como a limonada ácida que se tornava doce quando se chegava ao açúcar que ficava no fundo do copo.

			Luke abanou a cabeça e disse a si mesmo que não devia pensar assim. Beth Jones podia cheirar espantosamente bem e ter um corpo ainda mais fabuloso, mas ele estava ali por um motivo muito diferente. E a atitude desconfiada daquela mulher parecia indicar que lhe escondia algo.

			 

			 

			– Obrigado por telefonar para a Crown Real Estate. O nosso horário é...

			Beth desligou sem terminar de ouvir a mensagem automática da agência imobiliária. Mas o telefone tocou segundos depois.

			– Sim?

			– Não desligues. Fala o Luke De Rossi.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Como é que conseguiste este número?

			– Está na escritura da propriedade – respondeu. – Olha para fora.

			Beth virou-se para a janela e olhou para o homem de pernas longas que estava no jardim.

			– Há quanto tempo estás aí?

			– Há algumas horas.

			– Algumas horas? – repetiu, perplexa.

			– Sim, mas isso não interessa. Temos de falar.

			Beth ficou imediatamente tensa, mas disse:

			– Está bem. Saio já.

			Com uma frieza que estava longe de sentir, Beth baixou a persiana e quebrou o contacto visual com Luke.

			Não queria falar com ninguém. Permanecera em silêncio durante dez anos. A sua existência idílica baseava-se numa série de mentiras que seriam expostas e obrigá-la-iam a enfrentar o passado se fossem descobertas. Era até possível que a denunciassem por usurpação de identidade.

			Ao pensar nisso, sentiu um arrepio que a deixou com pele de galinha. Os meios de comunicação australianos sempre foram fascinados por grandes tragédias e ainda mais agora quando faltava pouco para o décimo aniversário.

			Beth não tinha qualquer dúvida sobre isso, habituara-se a não ler as notícias e a afastar-se discretamente dos clientes quando falavam de temas da atualidade. E, de qualquer forma, não podia fugir das suas recordações.

			Aproximou-se da bancada, encheu uma chávena de café e bebeu um gole.

			Ninguém na nova vida dela sabia quem tinha sido nem o que fizera. Lamentavelmente, o aparecimento de Luke despertara-lhe velhos receios.

			Nervosa, fechou a porta aos pensamentos e concentrou-se no presente.

			Luke De Rossi.

			Gostara tanto dele que numa situação normal, teria ficado em pulgas para falar com ele, mas aquela situação era tudo menos normal.

			A experiência ensinara-lhe que os homens atraentes tinham sempre intenções ocultas. Acontecera-lhe com o jornalista em quem confiou quando tinha apenas dezoito anos. Acontecera-lhe com um par de fulanos ricos que usaram o seu serviço de massagens para ganhar a confiança dela e tentar dormir com ela. E acontecera-lhe com Ben, o jovem que lhe tratara da contabilidade da loja de massagens.

			Já não estava disposta a confiar em ninguém.

			Serviu uma segunda chávena de café para Luke e ligou rapidamente a Laura para dizer-lhe que chegaria tarde e que abrisse a loja em vez dela. Depois, caminhou até à porta de casa com a chávena na mão, ergueu a cabeça e respirou fundo.
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